
iViva nuesfraGloriosa!
De los 33 aparatos italoger- 
manos derribados, 27 eran
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¡Más chiiatra cara Murrolinil

¡ T a r e a s  i n m e d i a t a s f
L a  rr!atíva calma existen- mentó d  arma de ingenierof 

te en nue«lro frente, de- puede considerarse con inferio- 
bemos Dprovecharla pa- rulad a la Infantería o a las 
ra desarroUar una fuer- más aî mas. Los soldados de 

te actividad. Trabajo in- Ingenieros cumplan con su de
ten so en la fortificación, bcr y la mejor manera de re- 

Iscremento e*i las tareas de conocerlo es prestar por todos 
nstrucción de nuestras tropas !a colaboración en su trabajo, 

y cuadros. Actividad que en que en ningún momento puc- 
toáo momento se refleje en d  de considerarse de castigo, por 
Lyircko para d  mejoramiento ingrato que sea. 
de nuestras condicione» en la temor de! enemigo a en-
re-Wencia activa. ¡ frentarse con nuestras posicio-

E1 enemJeo, dolorido por el fortificadas, no, dcrmiesLa 

c«ligo de las fuerzas españo- la efeada de !a fortificación. 
Ins en el frente del Este, tra- Fortifiquemos în cesar. Defcn- 

de reponerse para iniciar damog nuesb-as posiciones for- 
»w«vog ataques a la ccdicta- Üí-cadas sin abandonarlas ja- 

d» Valencia- Nuestro frente ha naos.
¿e c*/ LRvini;ter-'el pro® y
''®i para oonverlirlo en tum- I* paJa no do:cn cesa;* ea^su 
I*® de les invasores. Hemos de trabajo, y cuando los deje el 

desentrañar U tierra de las' ^  Ingenieros, debe 
”«>nlañas con los medies y úti- d  infante quien log empu
lo* de que disponemos. La ba- para continuar la fortifí-

de nuestros fortificadoncs ̂  codón que encierra, bien de- 
^  de ser inexpugnable. En  ̂fendkia, la clave de nuestros 

d^íún inome.^to hornos de per- 1 ¿dtos.
RAMON PARRE
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de vista que la fortmeadón 

el príndpal papel en la 
'blenda y en el ataque.

^  labor abnegada de núes- ^
^  úigenieros y fortific: .dores 
I** de s^ completada por la

*****í»tetía. L o s  s o ld a d o s  j ■  ■■ m  || r M  ■

Hemos avanzado en Extremadura
loj tendidos de puentes,!

moa a ¥ i ® ¡ i 8 s ! !

**»o

***®gnificai hazañas, han de 

^̂ •'wderBidos por todos co- 
** Oiereoen. En ningún mo-

E ] E R a r O  D E  T I E R R A  

E s t r

Lm s  fu e rz a s  a l s e r v ic io  d e  la  
in v a s ió n ,  e n  la s  q u e  c o m ie n z a  a  
h a c e rs e  p a te n te  e l  e n o rm e  c a s t i '  
g o  q u e  s u f r e  e n  ¿u c o n t ra o fe n s i '  
v a ,  h a  atacO á lo  h o y  n u e s tra s  p o s i '  
d o n e s  d e  P a r t id a  d e  r r d f i /w d fM v  
y  V a l le  d e  V la b i r ,  a l N o r t e  d e  
C o rh e ra ,  s ie n d o  to ta lm e n te  re c h u '  
Z a das ,

Extremaduka

H a  s id o  c o n q u is ta d o  p o r  la s  
t r o p a s  e s p a íw ld s  e l v é r t ic e  B e r^  
m e ja , e n  la  z o n a  d e  P c ñ a ls o rd o ,  

E n  e l s e c to r  d e  M o n te r r u b io  
«•'■br» <»«> í* . «  «WíiZaruM. « .

‘ ' • “ " i "
» M r í j r  ‘“ ^ l o t ó s ^ . u l o  «  re p le g a rs e  a la s  ( r o -

‘ " o  do  n , u „ . o .  . h o r a ,  l u o f l o ' i ’ " , '  • " ' '« « « i " .  a<«-
„  * b b tr * *  u . , . . . ^  » í i< / n c r o f i  m i i i  / u i i  b a ja s .

’  «“ ' t r l  *® ? ‘ I S e h a n  c a p U n a J o  p ,m a ñ e r o s .b r a v u r a  y  a r r o to  . • ^  i  i  j -
‘^ ’ P U r f .  i  1UÍ . 1 < re c o g ié n d o s e  a d e m a s  m d le r id i  d eV j  ^ a o t6  M o ii tc s in o a  a n i- 1

bftM l i r m e t a .  C r I *  • . '
. -  ................. ’ interes.

P, '
U, r *P * fta

JOSE M O N* 
TESINOS era 
sargento del ba> | 
tallón de ame*} 
tralladorai nú- 

Ar mero 1. El, que
presenciado el asesinato de

* manos de la Guardia ^

E n  la  n ia ru m d  d e  h o y ,  d ie z  t r i ^  
m o to re s  ••S a vo ia  S i* *  h o m b a rd e a a  
r o n  la  Z o n a  c o . r lr r d  d e l  N o r t e  d c  
C a ta lu ñ a .  N u e s t r o s  a n t ia é re o s  a b a ^  
t ie r o n  d o s  d e  lo s  a v io n e s  t l a l i a '  
n o í ,  q u e  c a y e ro n  e n  b a n e n a  a l

v e z  n tá x , c o n  ím  m .v i ip c ra M c  p e r : -  í A  lÜ l im n  í io rd  d e  la  ta rd e ,  v e in -  
CIO y  h e ro ís m o  h a  in f l i n g i d o  h m íJ í i n u c r c  c d ;^ s  p r o p io s  q u e  p a t r u -  
s e v e ra  d e .y o ta  a  lo s  a p a ra to s  d e  l ia b a n  p o r  e l f r e n te  e n c o n t ra ro n  
la  in v a s ió n ,  m u y  « i p e r i o r c í  e n  a  t r e in t a  y  tre s  ' i f ú i í r t  y  d o c e  
n ú m e r o .  t ' M e s s e rs c h m id t» ,  c o n  lo s  q u e  c u -

E n  las  a g re s io n e s  q u e  to s  o z io -  t t t b ia r o n  c o m b a te .  . , j  , 
n c í  e x t r a n je r o s  l le v a r o n  a r a b o '  D e s p u é s  d e  s u f r i r  la  p e r d id a  d e  „ r a r .  
c o n t ra  d iv e rs a s  lo c a lid a d e s  d e  la  sets d e  su s  a o a r to s .  lo s  a v io n e s  i t a - ^  E n  e l f r e n te  d e l E b r o  h a  p ro s e 

ar ,  i  r -  . i  -  I ' i i d n o í  a b a n d o n e  - ..........  -  -* o i ia  N o r te  d e  C a ta lu ñ a ,  lo s  ort*
t ia é re o s  re í

' y ...... . ,
m o to r  ( iS a v o ta ^ t, q u e  c a y e ro n  in v í iM Ó n , q u e  s u f r ie r o n  la  p é rd i^
c c n J .m lo s  a l  m a r  I * " " -  1  “  ^  c a p ta ,.m e lo s o, , , , a v io n e s  r e p i iv l ic a n o s ,  q u e  c o m t -

E n  e l s e c to r  d e  o p e ra c io n e s  d e l a b a t i r ,  a m á s  d e  lo s  c o n -  a d o s  p i lo to s  » (d /u in o í, q u e  c a y e -
E h r o  se e n ta b la r o n  d u r a n te  la  jo r -  u n  iM e s s e r s c h m u ll» .  r o n  e n  n u e s tra s  l in e a s , u n o  m i ic r -
„ a J a  v a n o s  c o m b a te s . E n  e l p n ^ , . ta lu rn o .  , le -  ‘ ' ‘ ' ''M o 
n te ro .  v e m U  c a ta s  p r o p w s  a ta c a -1 y  N o s o tro s  p e rd im o s  c » d ( m  a p a -
ro n  a t r e in t a  y  sets  - f - w í -  q u e  m -  c a p tu ra d o .  i U n o  d e  lo s  a v io i lo r c s  espa^

Pin e s te  c o m b a te  p e rd im o s  d o i  r.o le s , q u e  se a r r o jó  e n  p a ra c a íd a s .

..V., «V ---- - jrcme aci coro na jnose*
: « r  i^ o ia n m a .  . o .  « n - ' a b a n d o n a ro n  e n  la  lu c h a  a  j ^  e n c o n a d a  y  v ic t o s
¡m b ^ ic a n o s  a lc a n z a ro n  io s  cazas a ^ e m a jic x , q u e  ¡ t i y o n  c  a v ia c ió n  r e p u -

a  u n  t r im o t o r  « /» n / tc r> . y  m i  * r í - . - M c w c r jc / iM i id N  id ic a n a  c o n t ra  lo s  a p a ra to s  d e  la

te n ta b a a m e t r a l la r  a 
d e  h o » ib o rd e o .

n u e s tro s
a t r a y é n - ̂ I o 6 / ig « m d o  a  re p le g a rs e  a la s  t r O ' ¡ “ ^ " ^ *  j cdZas, r c í id l í in d o  i le s o  u n o  d e  to s  fu é  a g r e d id o  y  m u e r to  p o r  lo s  pú>

dtr d  se rv ic ie»  d e  la  in v a s ió n ,  q u e j ^ l d o i  a la s  l in e a s  re p u b lic a n a s .  * y , jo to s .  q u e  se a r r o jó  e n  f i t ir r tC íií-  /o to s  e x t r a n je ro s ,  q u e  d is / u r í i r o «
C o m o  y d  se a m s ig n a b a  e n  e l i s o b re  é l sus  a m e tra lla d o ra s  c u a n d o

p a r te  d e  a y e r ,  f u e r o n  d e r r ib a d o s  j D u r a n te  tu  n o c h e , la  a v ta c is h t (J^xce nd ía  in e rm e ,  
o n c e  - F ia t > ;  s in  h a ja  a lg u n a  p o r  e x t r a n je r a ,  p ro c e d e n te  d e  M d J I o r - 1 jo r tu u la  d e  a y e r  y  h o y  a r t o -  
n u e s tra  p a r te .  *c a , n g r c d ió  V a lU a rc a .  V t l la n u e v a .  / id lo m c .  t ie m í iv ie -

U n  < 'M e s s c rs c /» m id t«  q u e  in te n -  S a n  V ic e n te  y  A m e u /< i.  d o m íe  ,.f**údH, d o s  i> M e s s e rs c h m id i» ,

9Qe

•iViva la República! | Vi- 
|Que nadie se acabar-

*uban al Castillo U. mu-
t*0f I ^rgeoto José Montesinot

A V ÍA C / O N
tó  im p e d i r  u n  h o m b a rd e o  d e  io s  
a v io n e s  r c p M /d ic r tn o v . ¡u é  d W í d o

L d  /o r n u th i  d e  a y e r  c o n s t i t u y ó  * p o r  e l fu e g o  d e  a m e t r a l la t lo r d  d e  
n u e v o  y  » i i í ; ; n í / i c o  in u n d o  d e  ¡ lo s  in u in o -s ..  c a y e n i lo  e n  b a r re n a

a r r o jó  se is  h o in h íW  in c e n d u in d .«  s o 
b re  e l H o s p i t a l  q u e  c a u s a ro n  d e s 

t re s  t r im o t o r e s  " S a v o ia -  y  « n
,ptui que causaron y , derribados. Total, lr<nn-

trozos en la fachada de eite ed i-, *
Iicm.vm camar. ufortimiilamcnte. ,1“ y < « ' aliamlos enemigos. UV-

í í>fop“ '̂- *'*s «Xai.' *  ‘ddcpM idencla d« E ip a lU .  | Id a f id c i í t i  r e p i i h U c i i n e  t ¡ u e ,  i i i M i e n  U ,  l i n e á is  /u ic k iia » .

© Archivos Estatales^  ̂cultura.gob.es
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CO M ISARIO S LEVANTE
Por M. NAVARRO BALLESTEROS

Esa diferencia radical que exis* 
te entre nuestro Ejército y el de 
la Invasión —y que no hay por 
qué ratonarla, por cuanto ya está 
bien definida—, tiene su máxima 
expresión en el Cuerpo de Comi
sarios. Queridos aqui, temidos y 
odiados al otro lado, los comisa
rios imprimen al Ejército, que. en 
proceso rápido, ha parido la nue
va Espafta. un carácter donde to
das las virtudes auténticas tienen 
su representación. I^s que duran
te años y aftos han luchado con
tra el militarismo de pronuncia
mientos y de aventura imperialis
ta; los que por sentimientos paci
fistas aborrecían toda preparación 
bélica; los que por conciencia de 
clase odiaban al instrumento opre
sor de cuño feudalista, ahora, en 
estos tiempos de combate entre la 
vida y la muerte, entro el pasado 
negro y sangriento y el porvenir 
luminoso y feliz, son decididos 
partidarios y admiradores entusias
tas del Ejército Popular.

I Quién asegura el rumbo dis
tinto, nuevo, peculiar, de este for
midable aparato bélico que da 
ciento y raya al armatoste militar 
de loe generales reumáticos y juer
guistas? ¿Quién vola por la pu
reza prístina del carácter humano, 
civilizador y progresivo del joven 
y ya fuerte Ejército Popular? 
¿Quién ie conduce y le cuida co
mo ai tierno arboUUo, para que 
no se tuerza y para que ninguna 
deformación chafe su apostura de 
joven invencible, defensor de la

independencia y de la libertad pa
trias? EL COMISARIADO.

Hoy ha reanudado su briosa 
marcha el Comisarlado. Inició con 
Ímpetu su carrera, con aquellos pri 
meros delegados políticos que, he-

i I
ches comisarios, llegaron a simbo
lizarse en. ia figura heroica de Bel- 
monle. Encontraron serios obstácu
los en su camino. Y  fué porche la 
tradición puede mucho. La coetum 
bre, que pesa sobre las conciencias 
como el plomo, dictaba aires de fu

ror contra el Comisariado. Lo 
viejo es un Ejército profesional. . 
al servicio —dicen— del Estado. 
Lo nuevo ez un Ejército Popular, 
del purtlo y al servicio del pue
blo. El- golpe seco de lo viejo no 
pudo dar en tierra con el Comi* 
eariado. Como roble, joven y vigo
roso, resistió los hachazos sin caer, 
gi^aciaa a que sus fuertes raíces le 
ataban sólidamente al corazón del 
Ejército y del pueblo. Perdió, es
to sí, mucho de su dinamismo. 
Dejó en la pelea contra la incom
prensión buena parte de sus ener
gías.

Pero ya se ha reemprendido la 
marcha por la nueva pista de la 
comprensión. Si no tuviéramos 
ejemplos muy vivos, muy elocuen
tes, en los hechos de armas re
cientes, en el comportamiento glo
rioso del Ejército de la República, 
en la resistencia de Levante y en 
la operación victoriosa del Ebro, 
exhibiríamos, como una prueba de 
que vuelve a encontrarse a sí mis
mo, en la reunión que el sábado 
ban celebrado los comisarios del 
Ejército de Levante.

Yo recordará siempre esta fra
se sencilla de un hombre sencillo: 
«La metralla extranjera de los in
vasores alemanes e italianos, se 
compra con dinero; pero nuestra 
moral no bay dinero que pueda 
ciMnprvla». Fué Balmaseda. el an- 
titanquista de la M brigada, que 
la pronunció, el i8 de julio, en 
un teatro de Valencia.

Esa moral, que ni se compra ni 
se vende; esa moral de los com
bates de VlUarreal, d» Nuiee, de

Onda y de Viver,. es solo nuestra, 
espaOola, republfiéana. popular. 
Esa moral que hace posible ope
raciones como la del Ebro, algo 
que sólo aquí, en la Espaha que 
lucha por su independencia, pue
de generarse. Y  esa moral de 
proeza constante, de heroísmo mul
titudinario, la forja y la aviva el 
Comisariado.

A través de la lección magistral 
del comisario del Grupo de Ejér
citos, camarada JesúT Hernández, 
quedaron bien definidos los debe
res de ios comisarios del Ejército 
de Levante, en la hora actual. 
Ellos expusieron su experiencia. 
Los de Cuerpo de Ejército, como 
los de dWisión, brigada, bataflón

y compafiía. pusieron de relî v 
en qué medida había, sido el 
misariado factor primordial «q k 
resistencia de estos últimos 
pos, que tonta mella ha hacho a  
las tropas de la invasión. Pero m 
este reanudar de la marcha fu* 
todavía entumecimiento. Aun ¿  
se ha cogido el ritmo de los pri. 
meros tiempos. Se cogeré, no 
duda. Las debilldadea, según pfí 
mesa de los comisarios, serán co
rregidas con rapides. Porque ds 
lo que se trata, a fin de cuentes 
es de situar al Ejército de Levaal 
te ^capacidad, bravtira. rê tstm* 
da— en posiciones ventajosse 
más aún. que le permiton devol
ver al enemigo golpe por golp«̂  
y, mejor, ciento por uno.

Frente de Levante, agoste 1938.

Una conmemoración de lodo el pueblo
partido  ̂ políticos y organiza- 

cioiies simlicalrs .̂ on lu czdumiui 
veri«ÍYral del español
en lu zona leal. Kilos ninntienvn en 
lu rctagnardiu lu tensión pt>UtÍca 
necesaria para <)oe la opinión uiiti- 
fiiscista iMrrciba al detalle la situn- 
rión deiitm y fuera de Kspana, para 
que se.i un hecht> In diiH'ipUna y 
los actos de uUbrsii^ al Gobierno

A S I  V E N C E R E M O S

El ejemplo de unidad de ia 25 y 10 división
Rep •lim es •s l«  artículo per- 

que por un error de ajuste apa- 
roció ayer sin ninguna Ilación.

£1 problema de^la Unidad, que 
tantos fatigas y esfuerzos cueeto 
a la retaguardia de la Espaha leal 
y que Ueva algún tiempo por buen

/ .

' camino, también afecto a las ac- j 
I tividades del Ejército. I»s con di-1 
I clón egoísta del hombre ha hecho 
y que, como en todas partes, la * 
agrupación a que pertenece sea oh-' 
jeto de todas sus preferencias, j 
aunque sea en perjuicio de las' 

' que le rodean. |
I Y  en esta lucha de titanes, don- í 
de se juega la vida de los hom- ¡ 
brea y la libertad de los pueblos, | 
nuestras fallas de comprensión 
han sido aprovechadas por ri ana- ̂ 
migo para echar el zarpazo por j 
el punto que la disputa dejaba 
desamparado. I

Has nuestros hombres se van 
dando cuenta de lo que esto sig-. 
nifica y van anulando esas dife
rencias para reemplazarlas por 
una amistad que llega a ser, en | 
algunos casos, ejemplo magnífico | 
de las relaciones que nos deben I 
unir. Tal el caso de la iO.* y 1 
25.* división. Colocadas una Jun-! 
to a otra, por los azares de la lu- ' cha, han sabido comprender Un I 
bien la misión que los correspon-! 
do que, desde el primer momen-{ 
to se han sentido unidos por una 
fraternal amistad. Y  tras ella ha 
venido la mulua ayuda, en todos 
los aspectos de la lucha, hasta Re
gar a una comprensión e inteli
gencia tales, que, en un momento 
dificil en que han sido puestas a 
prueba, han actuado ambas dis
puestas a que la suerte les fuese 
común, y común ha sido el éxito. 
Prueba do ello son las dos fell- 
citaoiones mutuamente remitidas 
y que a continuación copiamos: 

hEI jefe y comisario de la ' 
25.* división a loa Mandos y fuer-1 
zas de la 10.* división.—Habiendo] 
seguido con tanto interés como ci 
fuesen propias las incidencias del I 
ataque enemigo y reconquista de| 
todas las posiciones de esa divi-1

•ión, y enterados de los óptimos 
resultados y del gran quebranto 
causado al enemigo, os enviamos 
nuestra más entusiasta felicitación 
por los resultados obtenidos. Man
dos y fusrsat de la 2S.* división 
se sienten orguQosos de tener a 
tu lado a la 10.*, y confían que 
los fraternales lazos que las unen 
serán más estrechos cada día.»

«E l jefe y comisario de la 
10.* división, a lodos los Mandos, 
comisarios y soldados de la 25.* 
diviaión.^Vueatro escrito, recibi
do ayer, es la expresión más cla
ra de la unidad* que existe en 
nuestro Ejército. Nos honramos do 
tener unidades vecinas como la 
vuestra, porque tenemos la firme 
convicción de que vuestra heroica 
resistencia hará que en el sector 
que defendéis fracasen todos los 
intentos desesperados de los inva
sores, ai tratar de romper las lí
neas que con tanto bravura habéis

defendido basto aquí. Hacemos 
extensiva a todos los combatien
tes de nuestra división la magoí* 
flea solidaridad do que nos dais 
pru*hat. Esto rapresantorá la ya 
excelente moral de nuestros sol
dados y el formidable deseo de 
conseguir la victoria, poniendo 
para eOo el trabajo y sacrificio que 
sean necesarios. Quedando, en 
nombre propio y de las fuerzas, 
altamente agradecidos, os envia
mos el más entusiasta y fervoroso 
saludo.»

Después de estos demostraciones 
magníficas, que son altamente su
peradas por los hechos, podemos 
afirmar que. mientras la 10.* 
y 25.* división sean compafieras de 
ludia, combatirán como una sola 
y difícilmente serán arrolladas. 
Sólo deseamos que el ejemplo sea 
repetidamente imitado.

Así se lucha y así se vence.

de la Kepúblioa y exi.sta una nvofol 
(le hierro, «'apo-z Oe nilrmar y Mi
mar todas las voluntades popularas 
en el sacrifirio y lu generosidad r« 
.aras de la 5ngruda causa del purblov

Hstrxí dfa.  ̂ .«r ha cumplido el jo 
aniversaria de lu fundación del \¡)o» 
rioso l ’anido Sot'inlisU. 
ride.s ha >idu ccdehrmla y no {kmIíbs 
f.’iltar en <rste homenaje al P.irtalo 
que Pabia IgleMu» fundó, h  partir*- 
fiacíón de nuestros coiiit>at¡entc« ((ue 
en el frente luchan por <>n.s «hre- 
cho«r políticos y sóndales. Uua riez 
más liemos i>ercil)tdo la sen.^aiíéa 
del contacto y unidad que va drMÍo 
In relagu.irdia u los conibatientra 
como algo que no se puede rtme 
I>er y (|ue hay (|uc cslimuiar.

•‘Adelante", órgano del Partí* 
do Houlalista. «n  Valaucla* en **  
número de ayer imientIzA «U â pat 
deciniiento a dlvenota ontíüRdce t
unidad*» H« ww<-»tro Uiercito
como el X X II  Cuerpo de Kjér«ne¿ 
rU^all]lan en el recuerdo del it>'an 
Partido nacido en tiempos dlH- 
cUeve Kxpre.SH «!• diano í»c ialWif 
valenciano su reconocimiento *  
V .\NGr.\RDIA i»or el contenido 
su náinero del día 23, plen« d® 
aentlmienios de unidad y do 
voruiiu. udhe.sión a la  vieía eseue» 
Ia  de miUtantea ooolaJistns que bn 
sido y eu el Partido SoclaU-sta 
ro español para orgullo »1<5 14- 
se obrera de nuestro 4

La 50 divhicn entrega a Valen
cia 6.070 raciones de pan

K1 domingo último liizo entrega el comisario de la 50 divi^ión ni 
Frente P<*pnlur, de Vnleiicin, lu c.ititidnd de 6.070 raciones de pnn pura 1 
que Ins tni.Hmns fueran distribuidas entre hi poldación civil.

Nuestros valioittes snlUndoH, cofUMáemlo las nacvsidades dcl pueblo 
luboriusn, de una manern rápida se han nprvsiiriido u recoger lu ración 
de un día y entregarla |mrn que fneru distribuida allí donde lu nc- 
ce>¡d»d fuera mayr/r.

Kn una sección n|xirle publicamos tumbicn nnu dcmución de ta. 
bvCo hecha ]K*r nue.stn»» soldados a otros camaradas de las trinchera» 
por holier defendido con tesón y entusiasmo una posición en peligro.

A.sí son nuestros soldados, Ueui>s de geiicrosidnd i>ara con sus her- 
niunos.

I V IV A N  U )S  H K R O IO X S  SO LD A D O S D H L  K JU R C lT O  P tD IT - 
LA R  í

{SrccióH Prcuííj y Prof'anaHtUi dcl XXI Currpo dr Ef/rdio)

A LAS UNIDADES DE 
NUESTRO EJERCITO

ejsita fe tolas sitfs 
nlfdoiR

VANGUARDIA, td di«fh> *** 
loa combatientes de LevaflF̂ * 
pide a todas las hrígodai, 8 • 
visiones y Cuerpos de 
que combaten en nuestro f*"®®' 
te, envíen al apartodo de 
rreos IM, en Valencia, ^  
ejemplares de todas sus 
caciones, tonto semanarios 
mo revistas y folletos, soIh** ' 
tintos temas. De todas «D** ® 
ceeita VANGUARDIA. 
organizar tu sección de cri ' 
ca. Que no olvide nadie U 
rección: Apartado 199. Vale»*

¿COMO APOYAR EL FUSIL PARA APUNTAR?
PsM obltüir un lira gradra es esencial ceaseguir gve el asma ne iiemble, pasa le cual hay qae precarar, 

El fu s i l :  El b r d x o :  El c u u r p o :
A p o y o  do l fusil: A p o y o  d «  ios brazos:

sobro conlro sobro y soisiro 00 los dos  cadqfs on un soJo co d o  sobro  oL
b rozo  izoo lo rd o

©Archivos Estatales, cultura.gob.es



v a n g u a r d i a

Ministerio de Estado español 
facilita el contenido de la res
puesta del ex general Franco

PUESTA DEL «KAUDILLO»
^  r  nocida «  dcuUe la rospuesla de Franco, produce asco por el 

Uaudito que «da représenla. Risa, por la magnitud de con- 
que representan sus observaciones sobre la retirada de vo-

^**pfdw la'boligerancta previa. Y para ello, entre otras raxones, 
j # d funcionamiento de un gobierno «legal y regular». Olvida, 

eublcvación, con todas las agravantes de traición alevosa. 
*^pero aún es mucho mayor descaro lo que dice respecto de la

^^^*ccnso de los combatientes extranjeros no puede realizarse 
exilo eo la «xnna roja», ya que:

{«i CsUn diseminados, en pequeñas cantidades, en las unidades 
rombstieoie*'

1 * Los que se encuentren en unidades combatientes de primera 
’ no van a poder ser sontados, ya que no está p.'evista la sus* 

p^ión de bostilidades para que la comisión censora ejerza su

Dado que en la uiona roja» existen voluntarios de gran nú* 
mero de paises. no incluidos entre los participantes en el Comité de 
Vo Intervención, seguramente más de un 50 por 100, resultaria que 
^ retirarla sólo parte de loa voluntarios «rojos». Y  aquí hace la 
ceniieióa de que ellos sólo tienen «voluntarios europeos».

Por iodo lo expuesto, el gt^ierno de Franco dice que no puede 
i:cptar la retirada proporcional y pide que se retiren igual número 
4t voluntarios de ambas partes.

Examinemos lo que representan estas afirmaciones.
(.• Reconocimiento im plícito da que en esta zona es reducidísimo 

d aúmero de extranjeros combatientes.
3.* Que éstos son verdaderos combatientes, que están eo los 

traieo únicamante, y no como los italianos y alemanes, que son 
lautos en la xona rebelde, que invaden las ciudades de reuguardia,
I p««ar de combatir también en primera línea, dado su número.

1* Reconocimiento de que aquí lo que hay si que son verdade
ros voluntarios, que han venido de gran número de palees para 
Ittdsar contra el fascismo y por la paz. Y  ellos, por su parte. «SOLO 
TIENEN VOLUNTARIOS EUROPEOS», más bien dicho, ale- 
sun» e italianoe. Divisiones regulares del ejército italiano, como 
Im «Flechas negras», «Azules», la «Littoriou, «23 de marso», «GÍo- 
vranm* y otras, así como la «Legión Condor» alemana, y 
ruiiitas de aviación y artillería.

Respecto al control aéreo, lo rechazan de pleno. ¿ Cómo van a 
coatentir que oo les vengan «Junkern, «Heinkel», «Savoia», «Mes- 
umhmitU y «Fiat», de Alamenia e Italia, en vuelo directo, a loe 
seródromot franquistas. Pero piden, en cambio, que se refuerce el 
MKtrol terrestre y naval, para tratar de asüxiar a la República 
«futola.

Y para linaiizar. Un número de risa.
El gobierno del general mil veces traidor a todo y a iodoe, 

icaíínca que lucha por la integridad tefritoriai de Bepaúa. doml- 
eios }  colonias. Pero no dice si esa afirmación la hace luego de 
ceécr a Alemania. Viscaya, Marxuccot y las Canarias; a Italia, 
Aodalttcta y Baleares, y a Portugal, Galicia, o sea que se les olvida 
•Ifo. Ua poquitin.

Burcelona, 2 4 .— En el Minuta
rio Ue Kstndo se fadiltado la 
roHpueKtu de Fninro respecto a la 
retirada de voluntarlos por el Co* 
milé de No Inter\'oncÍ6n.

En clin se dlee principalmente 
,quo acepta la retirada de diez 
mil voluntarlos de cada una de las 
partes contendientes, y a condi*

clón de que se le concedan los qu»:dto para gozar del derecho do 
derechos de bellKeranela. I beligerancia.

Como conceolOi. «Irnordlnfirla , »  la retirada, d l «  mU6
ofroco respetar dos puertos, uno '*  l-rai'awta no es reallsable, da-
en la región catalniia y otro en do la forma en que se ha llevado
la levantina, para el desembarco "  reclutamiento do ex-

, Ue víveres. | If^tijeros en ei Ejercito enemigo

| |
| y las dificultades quo las comí* 
Dice que no les falta ningún re- alones encontrarán en el terreno

enemigo para hacer una encues-

llooe hincapié en el hecho de quo 
l'Cn ©I "bando rojo" hay extranje

ros de mfis de cincuenta pnisea 
y es. por «lio. por lo que los "na- 

! eionnÍe>«" conshleran que dehe ro« 
tirarse Igual número de volunta
rios (le utnbus parte«t.

Heflrlfndose ul control se nie
ga 11 que se ejer/a el comrol 
uéreo r pide el rcíorzamienio <lel 
terreslr© y imvaL

«Cada día de resistencia, es 
una batalla que ganamos 

internacionalmente»
D I C E  « F R E N T E  R O i O »

Barcelonn, 2 4 .— "Frent© Rojo" i las fuenum de la invasión, la pa-| ñola t*rminn-Imclendo ci>n»-
analiza el slgnlficadu de la rea-j pelota do la gueira ©«pañola ■© '*** propózUiyt del QoWemo 
puesta franquista, y dice: "D © « -1  decidiría en pocas horas. Y  ̂ español de defender la»
pués de una larg» demora, calcu- j este caso, Hitler y MussolinI lia- Integridad del sufdo patrio, 
lado, sin duda, liara hacer crecer |brfan perdido la Ualulla Intérna
la confíunz;«. en el plan de reUm - 1  cionnl del pacto anglu-italJano.—  
dn, Franco ha. contestado, en nom A. 1. M. A. 
br© d© sus amos, aportando moüi- —
fíuacionc© (lu© son. ©n realidad, Madrid. 2 4 .— "Política" s© re
úna negativa. A l mismo tiempo.' fiero a lu negativa de retirada de 
nuevas tropas Italianos han sa lí-  ̂voluntarios y al nuevo llamumien 
do para la Península. j to proyectado pur Ohaniberlain a

Cada día d© resistencia, es una lo© rebeldes españoles, y dice: | Uarceñ^a, 24.— Bajo la pteíg- 
batnlla quo ganainos Ínt©maoÍo-| "E l requerimiento que pueda <libDic:a dnl señor Cotzupaaya ze r«» 
nalmente. Díganlo, al no. los qus^ dirigir a Burgos la orgutlosa AI- umó Goblerao <9e la Generari^-
ordenan a Franco poner en evi-jhlón, da tugara nuevas demoras. ̂  <kt<l»
llénela a Chumberlain."— A. 1 . Tuu sólo caben en la presente) Ho fn Tefereviclo se dice que S9  
M. A. ocasión loa téranlno© concisos y han apro4>sido unos decretos, r.om-

nprcmiaiues de un ultimátum con! ^ratido coenisario de ia Gene.'alt- 
plazo fijo y la notificación e.icue- en Cataluña, a>! du<puitádo Jo
ta de las resoluciones enérgicas ^  Mbnceats.

• Barcelona. 2 4 .— "C. N. T.". dice:

li [OBisiig di 
EMtt K Minie

AHcant© ha sufri
do 5 0  bombar- 

en los que 
lanzaron 1.400 

bombas

i-'lUflNTK FOPt: liA R  | 
M.4 DK1M» A L  JKt^Kj 
C2 0 UIKRN 0

"La respuesta de Burgos no roe* , -  1 c u j
ponde a necesidades propias. Es democracias se verían pro] ^  confiriwado en sus ca-^os
una continuación d© los manejas cl*»úas a adoptar llegado el caso, »  ccm-.sar.o© que lo 
del faaclo Inlernnclonal. Retiradas, respueatu diferida o do una^ nnamente en Lér;dá y rarragóza.

contestación poco satisfaotorin. I , .
¿E« ese el propósito qu© abriga* Valencia, 24»— Ei Com:<ó L o f ^  
Inglaterra en •sitm momentos? Fattido S:nd:ca^t^a ha 
Tememos que el paróntcsis inicia- adher.pse al 50 oasverfarib
<10 no WA otrn ron* que una nuo- •** «W  Paiti<lo ^
va troBun, un i.unlo de renplro'
mlenlian la Gran Urelafm w  r e - '* '* " *  I ^ a e .
cobra del último frat'uso y prepa-* 
ru un nuevo plan, bien entendido 
que dol antiguo no queda ni ves
tiglo."— Febus,

< T A S K  D E  OBRIÓ*

ItO K!

Barcelona, 2 4 .— La Policía ha 
detenido al Consejo de Empresa 
de la casa Roberto Soler Rovtra, 
en cuyos almaoencs aparecían las 
estanterías vacíos, mientras en lo» 
sótanos fueron encontrados gran 
cantidad do piezas de tejidos y di
versos géneros. Estos los adqui
rieron los años 3 6  y 37  a un prc-

Madrid, 2 4 .— Se ha reunido el 
Frente Popular i’rovJnclal de 
Madrid.

Después de una relación de tra 
bajos realizados, acordó dirigir 
un telegrama ul jefe del Gobler- 

Ino ratiflcAndolo su adhesión nifui y 3 - ^
firme y su voluntad ínqueUmnto- : pn^anle bajo y en la actuail*
ble de luchar hasta e! triunfo, sin ’ crooldo su valor enorme

mente y esperaban que sufrieru 
mayor Incremento pura sucxtrlos a 
lu venta.

También han sido detenidos, por 
un cuso análogo, el gerente y «d 
C’uimeju de eniiiresu de la cusa 

Barcelonn. 2 4 .— En relación con 1 Marcos l»urlus. Se h « comprolm- 
el seísmo apreciado por el Ob* do que 1<̂  tralmjadores do esta

LA FIGURA DE HOY

flsquezas ni cluudioaciones.— A. 1 . | 
M. A.

N ri:V O S  DETALLES DEli 
M O VIM JPJN 'ro  S l - B M l - j  

C* 0  K,N f.AT.\Ll*:^A 1

sebe quo du- 
**̂  *»' ln de la ('omisión 

^ •»‘CUemu. sobre bontbardeos 
Ajicnote, el coronel 

 ̂ y el comandante I,,eieuno 
(. deaprcvlntar loa va-

úe u  esiíición del Nor- 
‘loe. abiertos, doinostraron

r  *^onu,.tan material de gue' ^  fenómeno que
*iue h t i i . .... ................. ha aido observado otras veces en

lu Costa Brava donde existe un 
foco quo da lugar a estu» convul
siones. El último ocurrió hace sic 
te años y tuvo su epicentro en

Mcrvatorio Fabra on lu madrugada 
del lunes, se (’onocen otros deta-

hubiera excusado un 
fe^. *̂ *̂ «» sino únicamente pro-

civil de .Mioculc c-x
Xw «lue dt»Kde fin d© _  , , ,  , j
* T ‘ ho aido bombar- Tambicn so siiilló de mu-

«̂ ItHíuema voces, que han 1*"^  marcada en Lorona y do 
flü L4<i0 l>omba» oausan-
4. w,| "^^ntos muertos y m.*s 

^<«dos.

I•4tx ” *‘^»donnbji Alicante tuvo‘ Utj -

**»oinvnto ©n quo la  Co-

•»
huevo bombardeo de hi

*'*'**»*».
•Rante a  e m b a ja d o r  

g r a n  BRETAÑA

forma limitada en Uoi'ccloim. Du
rante unos iiistanloH se tiintió un 
trueno fuerte. En algunas partes 
(Oscilaron los edificios de contruc- 
ción débil, moviéndose los cuadros 
y muebles. En Barcelona so no
taron Kitus efectos en los sitios 
altos de las zonas más elevadas. 
I-os aparatos registradores do este

CHSii. por acuerdo del Consejo, no 
trabajaban mas que cuatro horas 
diarias.— Fobus.

La guerra en Oriente
IX>K TR Il'N FO S CIUNOS SE  
CUN.s k ; TEN* PIUNCIPXl.MF^.NTE 

POK 1X->S (¿rPlRKILLEIltíS  
linttkow. 2 4 .— lois tropas do gu« 

rriUeroM chinos sostienen grandes 
I combates al norte d« Polping. en 

las Inmcdlncione.^ de Tientsin.
linpürtantes núcleos de guerri

lleros opemii en la reglón de 
TvUendln. parte uccidental de la 
provincia do Hopeh.

En la provincia d© Elonan, en 
hvs proximidades de Binsieng. des

pequeño temblor de tierna no han J tropas manchúes
bajo el mando do Lifouhe. se han 
sublevado contm los japoneses.

b'n destacamento completo se 
ha pasado a las filas chinas.

señalado los 3 o 4 grados de os- 1  
ciluclón.—  Fe Ims. |

6 ’

ira. mío

mío «Auco». 
•úm liido .

■̂6,

Kl/ E N L A C E  CO N 1*X G O 

B IE R N O  ESP.AI^OL D E  L A  

CO.M ISIUN I>K C.XNJE

Barcoloim, 2 4 '.— El ministro de^ 
Estado rtM'ibló la visita de míster 
Benis Cowa, antiguo encargado de 
¿««4TOCÍON brirfinlco en I»u Habana 
y acttialment© miembro de lu Co
misión do ('nnje, dcaignndo recien 
tomento por el OoMsrno d«l U©1- 
no Unido, qu* anabu de Injitular- 
«e en Tonlotise.

El señor Boiiis, que fué presen- 
' ido al tninlstro de Estado por el 
encargado de Negocios de Ingla- 
l*rea. hit «ido designado por di
cha Comisión paea aoliuir de en- 
Iho© non «d <tubi©riiu de lu Re- 
públka.— Fehuo.

P v á » ,^ 4 .— E4 Mioósterió de Vfi- 
tena ha ordenado «c com ieoce HP. 
conat.nKxión de un nuev'O n aví»  
de línea die 35.000 loacládas. S« 
llatnará «Oznvenceaua y  «© «1 ter
cero de la roesena srrie man:!<tdo 
construir tSU-.TDoxnente.

BvC<grado, 24.— Se ha fac;K :ado 
ua comunicado diciendo que ios 
ive^ociadnnes que reaiizáo. áe.<̂ Í6̂  
eil año pasado, Romarúa, Y u^o v m ' 
Savia, Chocosi'ovaqiúa y 
con ó))j«to de a le ja r  todo m«..ivo 
que puedo ejwucbiar <ae relac.cnezg» 
día buena vecindod entre lee 
países de la  Pequeñ.v Hl]̂ >en̂ c jk  

kan permU^ido llega: m  
un acuerdo pre'.tniiiar, que c c n s ív í 
te m  rnconocer a H ungría l«í 
Í4*ucrda<í de derecho©, en m atoríá 
dé a-Tinamentos. y  la renuncia re-j 
ciproc^ de todo recurto a  la  fuepi» 
XA enfre Hunf^Ka y lo© £stad©4 '  
menct-ooadee.

Mo9cú, 24.—La segunda ©esióiR 
del SovíjK  Scjpretno de la UiRSS^ 
des^uée de dócenida <k©cusi6n, hai 
rat-Ú6cado «é presû MUeMo del L&ta»- 
do sooiaéceta —renvo, ciento tM’-úi- 
 ̂ta y dos m-d •«LXcíexEos mHlones;

For OCTgr.'icitt pam la Gran cí*^<o Velnta y un m *
Bretaña, us su ministro «lo Ne- millones de rtib.os.

HxirunjenM *ti el Giibi-* ^ c-fra d<il presupue©!© d rf
neto Chamheilalii. j Estado de obreros j¡.

Actualmente Ilallfnx está muy <̂ «'“̂ ^^^008, prus4>a r.ccuejUcineíW 
ntarcudu. Después de ser un 
destacado forjudur de la No In-

Lord Haliiax

terveiición tío teiicnio» en cuen
ta, SE^OR llulifux) y cuniiüc 
creía «juc ésta Ihu a servir t»arn 
algo, llega la respuesta de Fran
co <|iie (In al traste con todos 
su» wsludlados planes.

te 4a gran a<«t)ciOn que se ha p:ei^ 
tó-do u fa ÍTMene.ñcac:dn del Hor^ 
c'.«n<’.ento ce ja ©ccncJiMa 9 0 V:«^*< 
ea V dr 4a coRu-tu 5 0 oa*l.!sta.— A* 
I. M. A.

Molscú, 24.- *En Khafazouvsk, so 
reunieron, xver, en un aoLtrn. lo©

fc, . ’ jóvenes d© ía guaro¿cúíat de Kha-*
l>»q,mo, qu(. dl.K...to, co. ( «  C «li}.lteew « qu,

nos «St;\ dando, señor (Mmmhor- «n l/\a t\/\rrtÁ‘. - !
lain!

Hankow, 24.— En la llanura 
Vangise. la» tropae japonosoj» hiui 
desurrolludo violentos iitaquftM so
bre lu orilla aur del río.

Lo» ntaquos se desarrollan a lo 
largo de un freiuo de sesenta kl- 
lómetroK. que aompronde di'ode 
Julteheng hacia ©I sudeste. |

El üfii 20, vuintldó» barcos Ja
poneses entraron en el lago Puyan 
y boinbardcnroit fuertemcnlu lo» 
posiciones china» sobre las orillas 
occidental y oriental del lago, en 
lu reglón do Nunkong. iCi boiiihar- 
den jtiponéei ha destruido lu» for̂ - 
tiricaelones chino» Inmediata© oj 
Nankung. I

„   ̂ . hafl tcfludo parte en lox oam¿.___
í K, j..Mo qu.. luvKo d.. J, Khu«an. 'I.o, qu» p.ir<i. 

toa., o que eeto..,..« h.qcle..do caparon en I «  c o n .l)« «  oelíóna- 
por él, ñor paKue de e.tn m».  ̂ ZaciemAia, esc-
” *̂*‘* • * p^c.-iron de qué herotca manera

Ummherlom. ante el |»c>ar tic ĉxrrh.u por lo paíTTít ^vi¿-
Hallfua 1© eoíiKMcla: 1,..̂
— No H© prooQUiie. Vumos a es-

t ^  los cc'TOb::‘ ;en-:ee*pa*r 
1 Los invaeores japoneses han pa*- 

tudlar un plan «uitre untiul, I*ly- niuv cara su provoc©«.<<w
mtrntli y >«.. «pie sutiNÍazca a! ;f,v«V':rev han comprobado,
amigo iTum'u. X esta vez no ^  m ŝniv’*. i© pr©ct9;dn <on*
uürarcino« « un precipttuvuMi. t*>« nn- U

NiSKitro** Vil ietirnu*H íonnnd* 
uno.

por
que la© bomba» lanzada© por 
avz'*j(n«* soviet.«:o» alcanzan to© ©h>Vil ie tirn u *H

á̂u» no eMiimoa dtsi>ues- j^»jyos prepuf̂ v̂: -̂; v. cómo ios t.'jnz- 
to» u aimndonur. KeslBiír. Itc- batientes d<<i K jérciío Sí.v:*-i.e<» 
sistir paso lo qnc puse y contra d^Niiroun. OQ'^jiacal/.emrizla % loa 
quien sea. Y está demoMriido  ̂ 4{o© <i© Ice sováets.
«tue **» el únlctg plan para la re-t I.os aviadores ex|>lcVraroo «-■ a - 
tirmln do los "voluntarlos" do vc«»c.b:L.dad d «  Ui avúkCióo. Suva©* 
las Ulvlalunos itultiuuLS. T» M, .A. *'

©Archivos Estatales, cultura.gob.es



Activistas en todas ias unidades doi 
Cjárcito de Levante

Hay que impulsar las tareas 
señalen mandos y comisarios

i cotas
La voluntad española de luchar hasta el

U i

;

ii
L c'omúdno del'^combatientes que son in¿% fuer- ’̂ enemigo tremendos quclnanlos en \ más o » el batallón Tbaehnan dejes ¡>crmilian <i)ic/úr. aunr̂ ue 

5 .“ ha leído U tes que la aviación, que U j« í  mejores tropas de choque. Nos />nmcros m e i« ;  cítpiíd»*, mdx i - . *  *..1
Orden general] Hería extranjera. Por esos comí - ■ ....................  I .  • r 1 . í i_ i i. . . .

del Ejército íiel xanoí que se a ser ciacuú'
E b r o . H a y '  dos cuando caen heridos, por esos 
emoción y j com^mianlrs'qi/<r 01
fnsídsmo cti la* guardia con cinturones de bom'  ̂
voz veterana de Jtas de mano. Píiii;/oí/ está dejen' 
Santiago Alva'* dido por españoles que lucharán
re z -  R e p ite  d e
nuevo:

“—«...con / 
actuación de estps dias, se eii'n6c 
una de ¡as pd^óuii tuú>' brillantes y 
heroicas de nuestra guerra de m* 
Jepeiuiencid..

— Hoy es la 1 1 íÍ iV isiom la qut 
tiene frente a si la presión nuh 
dura y feroz-•

Cada palmo de terreno es ir. 
combate tremendo. Divisiones en
toras del enemigo, entregadas ú 
la batalla única de unas cot:í>. 
Sierra Pandolf arde en el fueg' 
ida centenares de cañones y d. 
ítsasas de aviación. Los español .̂, 
resisten la avalancha. Covíraatsi' 
can, ocupan rcpentíndineníc posi' 
cíoTies, tomándolas a la bayoneta.

tropas fascistas caen a racú 
m.os. Y el terreno de lucha es 
5iVnipre el nusmo; a fresar de la 
iíetfproporciófi de niecfios de toni' 
bate, a pesar del e^/iier'o ¿>rtit<(/ 
de la invasión.

— <f...la vieja unidad sabe que 
resistir es desgastar al enemigo, 
es asegurar la victoria... *

Pandolf está defendido por

conquistar
punta.

Esjhiña de p m ij a

LA UNICA VICTORIA 
V COMO UNÍCAM ENTH 
LA L0GRARCM05

La Orden ha corndo por (o ¡as 
las trincheras del Ejército Jel 
Ebro. y  hablan los soldados:

— Así es la resistencia, sin re> 
troceder un solo palmo.

— Contraatacamio; causando al

•Aniquilándole dit'isiones, CO' j tarde, y jefe, después, del bata' 
mo la 4.* división navarra, que Uón especial de la primera brigO' 
tenía fama de invencible y que ! da mi.vid: al mando del en 
Ita quedado desiruúía en Pandolf. ¡ la 9/ brigada al entrar en T c ' 

—Capturando prisioneros en . y resísíen-
cada cota. I y Herou- U la ruta de

Ejemplos como el de esos cua- ' 
tro soldados — ci/<xtro tan solo— . 

lie fueron capaces de desalojar 
na posición y poner en fuga a 

.oda una compañía enemiga que 
la defendía.

Ejemplos como el de esos arti'
Vros del grupo 105—  le manda 
..n teniente heroico: García Suá' 
i-ez— , que saben vencer todas /os 
dificultades para contrdrrest<ir ¡ 
jtidaz y eficazmente los miles 7 !
:;it7es de disparos de tas ^dteríets'
\ ctranjeras y para, apoyar en (o- 

o momento la resistencia inclau' 
v.cable de nuestros soldados y sus 
>>ntradtd<7iies vigorosos, siempre 

decisivos en estas batallas.

A N I Q U I  LANDOLOS,
ASI

Comandantes como Matías Ya' 
gúe, que cayó entre sus hombres 
de la 9.* brigada atacando a la 
diiñsión navarra luista aniquilar 
esta fuerza enemiga — más Je 
18.000 soldados—  en la lucha 

desigual que decidió la posesión 
de dos cotas. Matías Yagiie, viejo 
soldado de toda la guerra — «no

L O S  D O S  A Ñ O S

ra con lentitud, no conscR;t¿n 
ocKpdr las camionetas de /a m. 
iiidatl, ni las camillas:

— Qiií^ds hagan ¡alia pan 
otros... Bajaremos a pte ..

En todo el sector se comliMe 
ho:a.x y horas sin una '{•ácilaciñn, 
sin una de¿>dtddd. Ld «ttidctóii 
enemiga llega a ser e.itéril, a pe* 
sdr de sus millares de boiuhai. 
Los cañones abren las bocas, pero' 
al instante vuelven éstas a \er 
parafietos de nuestros sô ddd'ii.. 
5e lucha sm pausa. Y el enemiga 
llega a encontrarse inútil,
Zado, sin moral ante la resiste 4 
insospechada de los españoUi 

Al oscurecer, en el ánimo .ie 
cada combatiente español y Je 
cOíla combatiente catalán ,hey un 
•m’.mio balance:

— Hemos ganado una bsludi 
,iás.

Y la misma voluntad 
. abte.

I — Con csie y con mayor esfuer̂
I Zo; con todo el sacrificio que aé 

Alcañiz hasta Tortosa iievabu' necesario: ] adelante hasta U únv 
en su rojj de jefe y en su brío de lea tncfona: la de la ReptíbHct, 
combatiente cí umeo grifo que la de Españal 
hoy día escuchan y pronuncian | CARL05 RQPR/GUE^
ios' españoies.

C------1

V

« y  e l  v e i f i t i c ín c o  d e  a g o s t o  
s e  t e n d ió  p a r a  c e r r a r l o s »

(Romance de *EL EMPLAZADO-
FEDERICO G A R C IA  LO R C A )

que nuoca, vuelve el poeta espa* cía de loa Invasorea. asegurando 
ftoL el cantor del pueblo. Y  ahora j con su sacriUcio la certera

Asi'han luchado también to^,C I  df i l
dos los comandantes que resi.sten C O m i » « f l O u e
en eí EEro. Hombres como Ra/aei , Q Q  Z 'Ü p A *
G. 5o«ía, que al frente de su bo' , « f
taddfi, como un soldado más, su^jCSO rO S d i  p r © 5 IO € n *
frió tos repechos de Ut sierra para . j  i  C o n c e í O  d®  
cercar una posición perdida y rC' j ®  Q “ l \ n lP I I » f 5Jw
conqiiístadii a goÍpc de metralla. 1 m í l l i s t f O S
entre nubes de ífinamita atroja' 
da por el propus comandante y 
por sus combatientes que le sC' 
guian. Rafael G. Souza jué alcait' 
zado por una bala enemiga. Hoy, 
herido, dice con alborozo:

Nosotros, soldados del bauDd* 
de zapadores del X V I Cuerpo 
Ejército, dcl heroico Ejércite 
de Levante, que en todo 
racnlo hemos cumplido la* 
nes dcl Gobierno, hoy

— Pero la posición volvió a ser es^mo» dispuesiof > ^
* nuestra vida, sí preciso fuera, ^

se yergue sobre la sombría .presen- nuestra victoria.

es^ñoLi... ¡nuestra Patria amenatada
Y como el, otros comandúnicsz lejérdtoo invasores, al mismo uc«* 

Ayerra, SuáreZ---, con veterama alentamos al Gobierno «  
 ̂de dos años de lucha en los fren*  ̂Uoíóh Nacional, que dignani*  ̂
le í mÓ5 víonoíoí de la defensa de dirige el doctor Ncgrin,
Esparu,.

gúii ojo de amigo pudo mirarle 
en su tránsito. Pero le vieron to- 

I dos, muerto y vivo. Le sintieron 
I caer dentro del agua intima. Co> 
■ mo si su cuerpo sonara por el

No sabemos exactamente el dia. ¡ aire como un clamor enorme do 
jFu é el 25 do agosto de 1936, frAOedía- Federico y se
Irente al cementerio de Granada, abrieron entonces mil gargantas 
cuando la sangre del poeta Uegó crispadas on ol corasón de la poe- 
a su tierra cantada? Trágicamen* *1* española.

y Federico cayó...
Le vieron todos caer, lleno da La ha encontrado, si. el pueblo. 

Duvia negra y sol de muerte. Nin- todo el pueblo, y la repite en las

.continúe su labor, que 
\ momento va encaminada a I »  . 
, a nuestra Patria de las garrasCATALANES V E5PA 

ÍSÍOLE5; CON EL M/5  ̂‘ fascismo. ,,
MO ESFUEKZO, CON JÍL | i I y ‘.''a « ' Ejírcito

-̂1 I ¡Viva el Gobierno de 
Nacional 11

trincheras, donde bey fusiles que 
honran su memoria, y la conocen 
loi. campos y tas fábricas donde 
manos severas trabajan sin des
canso.

Y  Federico cayó una triste no-

MISMO E5P/R/TU DE 
LUCHA INCLAUDICA' 
BLE f

te. Federico lo presentía. Cinco 
dias después, ntelegramas asulesr 
recorren el mundo, fluye la muer-

i iViva la RepúblicaII 
' Paacual M A R X U J ^

Nombres iomo íos de Andrés •*« ly/iío
Cuei-os y Andrés Ramírez, comí' A r t jS t llS  clcl r^jcrCÍtO 

j utrios de la 9 .* y de la too hnga' .salon p a ra  actiia i* ante i
Idas, encestando heridos se n c  c o m b a t ie n te s  d c  CHaOff 
• garorj a ser etactutdos. Siguieron 

che «>br« la hierb. frese» de I K u F c n g  „
prado, nocturno, andaluce*. para ) _ ,  „  ^ | m ..m ü, -I.oh

 ̂ ...... “ y (ianxntt del ***J'  entonalevantarse de nuevo, más erguido
Todos los que le conocimos he

mos hablado de él emocionada- 
mente. Pero ninguno enconlra-

y m i. claro, y vivir otra ve. conp-'ls,, otro. ’ f ; : ; ; ; ; ; :
nosotros. Lento su pulso y limpio, V alvunos oue tío _i,. i.'let v.ittiu Orh

«'tUWOM

su
te como una brisa dolorosa por mos aún la exacta palabra que le 
todos los corasones libre»* |Fede-' devuelva vida y homenaje “ **“ 
rico García Lorca ha sido (Ufila-' voi.
d,i en Granada I ( - . . ___

Cerró sus ojos el poeta; abrió 
81 vida; junto a las tapias san
grientas del cementerio granadi
no. los tricornios y los señoritos 
concluyen su misión. Y  mientras,

«los dos ríos de Granada, 
uno llanto y otro sangre,* 

gimen la tragedia: | Federico ha 
•ido fusilado I

Han pasado dos años. Sin em
bargo, esta fecha ea de las que 
no pasan. Es la techa quieta, la 
quietud del tiempo, la permanen
cia de! laurel y de la poesia, her
manados en La muerte.

Y su muerte ha llegado a tu 
centro; como dice Leonardo, en 
«Bodas de Sangren: ticuando las  ̂
cosas llegan a su centro, no hay 
quien laui arranque*. ¿Quién po
drá arrancar dol corasón de Es
paña la muerte da Federico?
¿ Quién podrá relevar de una cul
pa tan sangrienta al funesto fas-1 
cismo español ? í

Y boy, mientras alemanes e Ita-1 
llanos clavan sus bayonetas sobre i 
la tierra invadida, más gigsnte |

nosotros. Lento su pulso y limpio,' combatientes. Y oigunos que no 
igual que verso. | podían en realidad permanecer

Kxtnm'vKjr.rcílo iW ..........  ,f,„.
I*i4i-n n  u lix e r  d¡vorH<i* aol«>» r

(S.'cción dr Propaganda <W «w* en las lineas, se marcharon i'í*t Ioh a •*’* * ’**'"('*a-
Kjérc.to.) \a regariaíLeníei; y si .su.\ heridas t»-H m ol KimKHan.-^A. l ^

CARTAS URGENTES, por Martínez de León.

hi o-

1.

Franco.^«Querido padrino. Niños de enfrente 
me han roto juguetes, lolire todo tanques y avio
nes. Mándame algo volando. N q quieren repasar 
rio*.

I Mussollni.—«Apreciabls Paquito. Callejón sin
salida. Inglés no afloja «guita*. Si retiro «volun
tarlos*, «parroa» tú; sí no los retíyo, no cobro yo, 
y a*'4iban juguetes. Pediré otra manila  ̂ Cham- 
berlain, pero, amigo, está apurado. | Avíale 1*

© Archivos Estatales, cultura.gob.es


